
Com baixa cobertura vacinal, região 
intensifica vacinação contra a pólio
Meta dos municípios é imunizar ao menos 95% do público alvo formado por crianças de zero a cinco anos  PÁGINA 04

CARGOS PÚBLICOS

PARque dA fIGueIRA 

teRmINOu NA SextA

PRImeIRA etAPA 

divulgação

Entrou em vigor nesta semana legislação na cidade de Monte Mor, que impede a 
nomeação de pessoas condenadas por crimes de pedofilia e agressão contra ido-
sos, em cargos públicos. A lei, aprovada pela Câmara Municipal e já sancionada, 
tem como objetivo reforçar a segurança e a integridade no serviço público muni-
cipal. Conforme o texto da nova legislação, a proibição abrange tanto a adminis-
tração pública direta como a indireta.                                                                        PÁGINA 05

Um laudo pericial recente revelou que a canalização autorizada pela Prefeitura de 
Paulínia no córrego localizado no bairro Parque da Figueira, ao invés de resolver 
problemas de assoreamento e inundações, acabou agravando os alagamentos na 
região. A obra, sob a gestão do prefeito Du Cazellato (PL), situada entre as aveni-
das dos Imigrantes e Renato Lázaro Piva, em uma APP (área de preservação per-
manente), é alvo de ação civil pública ajuizada pelo Ministério Público.      PÁGINA 06

Na última sexta-feira (31), foi encerrado o prazo para a entrega da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) 2024, e mais de cinco mil contribuintes 
das cidades de Hortolândia, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia e Sumaré deixa-
ram de cumprir a obrigação junto à Receita Federal. Segundo dados divulgados 
pelo órgão, eram esperadas 219.820 declarações dessas cidades, mas até a tarde 
de sexta-feira 214.458 documentos haviam sido recebidos.                                PÁGINA 08

A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto em Sumaré, já 
concluiu aproximadamente 22% da primeira etapa de implantação dos intercep-
tores da ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) Tijuco Preto. Até a quarta-feira 
(29), 630 metros foram concluídos. Ao todo, nesta fase das obras, serão 2,9 quilô-
metros de tubulação instalados para conduzir os efluentes gerados pelas regiões 
da Área Cura, Matão e parte do Nova Veneza à nova estação.                           PÁGINA 03

monte mor aprova lei que proíbe 
contratação de condenados por 

pedofilia e agressão a idosos

Laudo aponta que canalização 
de córrego em Paulínia 

agrava alagamentos

mais de 5 mil não entregam 
declaração de IRPf/2024 
dentro do prazo na região

Obras do sistema de 
tratamento de esgoto tijuco 

Preto têm 22% de avanço

Detran-SP SuSPenDe maiS De 2,5 mil CnHS na região PÁG. 07
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Missas de
Nossa Senhora
Desatadora dos Nós
Com o Padre Exorcista de Sumaré,
Padre José Cardoso

Quinta-Feira
9h - 15h e 19h30
Domingo
7h e 9h30

Paróquia Bom Jesus
Av. Eugênia Biancalana
Duarte N°255 - Sumaré/SP
(Ao lado do Viaduto e da Linha do Trem)moradora reclama de água 

parada em viela em Sumaré PÁG.03

Após ser remarcada, Corrida de
Hortolândia acontece no dia 9 PÁG.08      

Suposta ‘compra’ do Partido 
Agir 36 é denunciada na 
Câmara de Artur Nogueira PÁG.09
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OGIP -  Genetic Intelli-
gence Project - é um 
projeto que se dedica a 

analisar a relação entre genética 
e inteligência através do estudo 
de casos de voluntários e do de-
senvolvimento de relatórios ge-
néticos mais completos que per-
mitem analisar melhor transtor-
nos muito comuns atualmente.

O relatório do projeto GIP é 
uma ferramenta que estima o 
Quociente de Inteligência (QI) 
com base em dados genéticos e 
já pode ser usado também pa-
ra outras características. Ele 
utiliza um banco de dados ex-
clusivo, que incorpora diver-
sos estudos científicos sobre 
genes e polimorfismos nucleo-
tídicos simples (SNPs) associa-
dos à inteligência.

Além do relatório genético, o 
GIP também avalia uma série 
de características neurológi-
cas, como a espessura cortical, 
o hipocampo, cognição, criati-
vidade, linguagem, habilida-
des matemáticas e velocidade 
de processamento. A análise 
desses dados permite identifi-
car condições e predisposições 
individuais com mais precisão.

“Todos os aspectos mentais 
estão conectados à inteligên-
cia, existem nuances que, caso 
identificadas, nos ajudam a en-
tender melhor o estado da pes-
soa, ou mesmo traços que po-
dem levar a determinadas con-
dições. Com o relatório, é pos-
sível trabalhar na prevenção”, 
afirma o Dr. Fabiano de Abreu 
Agrela, neurocientista com pós-
-doutorado e especialista em 
genômica, criador do relatório 
genético e do projeto GIP.

De acordo com Hitty-Ko Ka-
mimura, farmacêutico e espe-
cialista em biotecnologia, res-
ponsável pelo desenvolvimen-
to do sistema e aplicação de in-
teligência artificial ao projeto 
GIP, os relatórios ajudam tam-
bém a melhorar diagnósticos 
de transtornos.

“O GIP permitiu elaborar re-
latórios mais detalhados sobre 
autismo, TDAH, TAG, entre ou-
tros transtornos frequentes hoje 
em dia, ajudando profissionais 
da saúde a realizar diagnósticos 
mais precisos”, explica.

ESTuDOS DE caSOS MaIS EM-
BLEMáTIcOS DO PROjETO GIP:

Caso 1: O relatório genético 
indicou que a inteligência do 
paciente deveria ser mais alta 
do que a medida em seu teste 
de QI. A análise revelou que o 
uso de substâncias havia atro-
fiado seu cérebro, reduzindo 
sua capacidade cognitiva. Is-
so motivou o paciente a procu-
rar tratamento especializado.

Caso 2: A análise genética 
identificou que a inteligência 
da paciente estava sendo afeta-
da por fatores depressivos. A di-
ficuldade da psicóloga em auxi-
liar foi superada quando o pro-
jeto GIP encontrou genes liga-
dos à depressão, resultantes de 
traumas na infância. Com essas 
informações, a paciente pôde 
revisitar o abuso sofrido através 
do processo terapêutico.

GIP: o projeto 
que usa testes 

genéticos 
para estudar 
a inteligência 

humana

w  SuMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
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Procon...................................3809-2289
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Maternidade.........................3809-5100
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Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2730
Terça-feira, 28 de maio de 2024

Concurso 3116
Quarta-feira, 29 de maio de 2024

Concurso 2668
Quarta-feira, 29 de maio de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2627
Quarta-feira, 29 de maio de 2024

Concurso 6453
Quarta-feira, 29 de maio de 2024

07  24  29  41  46  60

01  08  13  14  29  36

13  21  38  41  47  48

02   03   04   05   07
09   12   14   15   16
19   21   22   23   24

00   02   03   08   15
24   31   32   37   47
49   58   62   64   74
81   83   94   95   99

10   29   32   53   64

clima Região

Sol com algumas 
nuvens. não chove.

TEMpERATuRA

mínima 13 o    l    máxima 28o

Por isso, tão logo a aliança com os 
norte-americanos virou mais efe-
tiva, a demanda insistente dos bri-

tânicos ao presidente Roosevelt de am-
pliação dos investimentos conjuntos em 
aperfeiçoamento aeronáutico. Quando o 
dinheiro começou a chegar, eles inicia-
ram a materialização de sua vingança. E, nes-
se intuito, a partir de 1943, tornaram o bombar-
deio de alemães numa questão de honra nacio-
nal. Tanto que bombardearam sem perdão – mas 
com muito orgulho – todas as cidades estratégi-
cas do Reich. Especialmente Hamburgo e Berlim.

Hitler, acuado, vendo isso, seguia imóvel.
Salvar Hamburgo e Berlim era importante. 

Mas manter posições no Norte da África e em to-
da a Itália era essencial. E, mais que tudo, acoi-
mar Stálin no front Leste continuava sendo de-
cididamente fundamental.

Que fazer?
Como fazer?
Onde focar?
Desde o front Leste, o momentum Paulus – da 

capitulação do marechal alemão Friedrich Wi-
lhelm Ernst Paulus, às portas de Stalingrado, em 
fevereiro de 1943 – tinha alterado profundamen-
te as percepções. As relações de força tinham si-
do amplamente revertidas. O sucesso soviético 
deixou tudo inebriante. A Wehrmacht – era ver-
dade – seguia altiva por lá. Mas Stálin, com a ca-
pitulação do inimigo, passava a dominar agen-
das, relógios e calendários e retirava de Hitler o 
controle sobre todos os movimentos seguros do 
Reich em todos os teatros de operações entre Ber-
lim e Moscou.

A carnificina de Stalingrado marcou espíritos. 
Ocorreu nela a maior batalha urbana jamais vis-
ta na história das guerras. E o sucesso soviético 
jamais fora imaginado por Hitler.

Esse sucesso elevou todo o moral dos soldados 
da União Soviética. Tudo neles virou extraordi-
nário. Seus olhos reluziam e seus corações ba-
tiam mais forte. Ninguém entre eles parecia te-
mer a morte. Vingar Moscou, vingar os soviéti-
cos e vingar Stálin tinham virado a sua obsessão. 
Nada, assim, os impediria de singrar decidida-
mente até Berlim.

Do lado oposto, os soldados do Reich come-
çavam a fraquejar. As vigas morais do regi-
me começavam a esmaecer e a invencibilida-
de dos alemães começava a ser, internamen-
te, posta à prova.

Foi verdade que o rompimento da não agres-
são germano-soviética causou danos colaterais 
gigantescos à organização mental da gente de 
Moscou. Stálin e Molotov sabiam o que poderia 
acontecer. Mas quando aconteceu, ficaram atô-
nitos. Mas, claro, não por muito tempo. Precisou 
“apenas” a contenção da Wehrmacht às portas 
de Moscou, no inverno de 1941-1942, para esses 
herdeiros de Lênin e Trotsky se recompor. E des-
sa recomposição veio o sucesso de Stalingrado.

O sucesso de Stalingrado foi produto da muta-
ção mental do camarada Stálin. Ele poderia ser 
grosso, mas não era inteiramente estulto. Por 
conta disso, na viragem de 1941 para 1942, ele 
passou subitamente a respeitar os seus generais.

Quando isso aconteceu, os comissá-
rios do partido foram sutilmente retira-
dos das deliberações operacionais, táti-
cas e estratégicas. Em seguida, oficiais 
de todas as patentes passaram a ter voz 
e a ser sinceramente ouvidos. E, assim, o 
determinado marechal Júkov foi, enfim, 

investido em todos os seus poderes.
Diante dessa verdadeira metanoia soviética, 

desde os Estados Unidos, o general George Mar-
shall passou a venerar a competência do Exér-
cito Vermelho. Consequentemente, o presiden-
te Roosevelt – que nunca escondeu a sua admi-
ração pela determinação dos mujiques – pas-
sou a considerar impossível vencer Hitler sem o 
apoio de Stálin. E o primeiro-ministro Churchill 
– que, de sua parte, nunca escondeu o seu des-
prezo pelo mandatário de Moscou – também se 
obrigou a mudar.

Dessa mudança súbita não demoraram os des-
dobramentos concretos, que os alemães come-
çaram a imediatamente constatar. E da pior ma-
neira. Com o aumento exponencial de jipes, fur-
gões, furgonetas, caminhões com marca, brasão 
ou logotipo de empresas bélicas britânicas e nor-
te-americanas sendo utilizados pelos soviéticos. 
A aliança entre Moscou, Londres e Washington, 
assim, começava a ser para valer, e Hitler, mais 
uma vez, não sabia o que fazer.

Tudo isso até valeria um canto de Camões.
“Mudam-se os tempos, mudam-se as vonta-

des.”
Ninguém saiu incólume de Stalingrado.
Nem Hitler nem Stálin.
Nem o presidente Roosevelt nem o primeiro-

-ministro Churchill.
Mas, não.
Ou, pelo menos, não tão rapidamente assim.
A Wehrmacht ainda dominava porções impor-

tantes do front Leste e o Führer ainda acreditava 
na vitória sobre Stálin. Mas a sua atenção estava 
dispersa demais. Ele olhava para Hamburgo, cla-
mava por Berlim, sonhava com Moscou, chora-
va por Paulus, irritava-se com os desarranjos do 
Reich em Stalingrado, estatelava seus punhos em 
mesas e fuzilava com olhares o seu Großer Ge-
neralstab [estado-maior] enquanto gente da qua-
lidade do general Dwight D. Eisenhower, do ge-
neral Bernard Montgomery e do general George 
Patton começavam a dominar o Norte da África 
e a desembarcar no Sul da Europa.

O Reich – era verdade – estava cercado por to-
dos os lados.

Desde no front Oeste pelos aliados e no Leste 
pelos soviéticos. Isso era claro desde 1941. Mas 
em 1942-1943, o primeiro-ministro britânico in-
sistiu na criação de um terceiro front. O front do 
Mediterrâneo sob a responsabilidade de Londres.

Desde o desembarque na África, para ser jus-
to, que o primeiro-ministro sugeria esse arran-
jo. Mas o alto-comando norte-americano sem-
pre resistiu. No congraçamento em Casablanca, 
no Marrocos, em janeiro de 1943, no momento 
da conferência, o presidente Roosevelt – contra-
riando o seu chefe de estado-maior – aquiesceu 
frente à demanda. Dali em diante, os britânicos 
coordenariam as investidas na região.

Uma ode ao octogenário da 
liberação de Paris (parte 2)
Daniel afonso da Silva  é pesquisador no Núcleo de Pesquisas em Relações Internacionais da USP/Jornal da USP

Dr. Fabiano de abreu agrela
é Pós-Doutorado em Neurociências eleito 

membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro da 

Royal Society of Biology no Reino Unido e da APA 
- American Philosophical Association também 

nos Estados Unidos e Mestre em Psicologia
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Obras do sistema de tratamento 
de esgoto Tijuco Preto avançam
22% em Sumaré, afirma BRK
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (367)
Inovação (a)

Na semana passada concluímos que a Ino-
vação é um processo e que não basta termos 
boas ideias é preciso analisar como essas boas 
ideias (caso sejam implantadas) se compor-
tariam no contexto que estamos inseridos 
ou no qual nossas empresas estão alocadas. 

Esse contexto depende A.) dos Clientes, 
B.) dos Concorrentes, C.) das Novas Tecno-
logias, D. )das Novas Pautas (sustentabili-
dade, modernização das leis, avanço dos 
costumes sociais E.) da capacidade de con-
tratação e retenção de talentos. 

Ambiciosamente temos a fórmula; 
Inovação = Criatividade + Conheci-

mento Aplicado + Empreendedorismo 
(parcerias) + Recursos (humanos & fi-
nanceiros) + Resultados Práticos.

Do acima exposto concluímos que não 
se trata de um trabalho trivial, muitas ve-
zes será preciso apartar o time de inova-
ção da estrutura da empresa a fim de que 
os resultados sejam atingidos. Assim, ca-
da organização deverá desenhar o mode-
lo que mais lhe convém. 

Em linhas gerais as inovações podem 
I) ocorrer nos processos, é o que mui-

tos denominam Melhoria Contínua e aqui 
aqueles que estão na linha de frente podem 
e devem colaborar, obviamente os riscos 
nessa modalidade são baixos. 

II) podemos inovar na franja de merca-
do onde a empresa atua, por exemplo, in-
crementando o portifólio ou mesmo no-
vos mercados. Muitas vezes as empresas 
desenvolvem capacidades que não são to-
talmente exploradas e poderiam ser expor-
tadas para novos campos. Num exemplo, 
suponhamos um fabricante de tratores 
que tenha desenvolvido um software pa-
ra controle de estoque de peças sobressa-
lentes e que seja o estado da arte, aqui po-
de-se abrir um novo segmento para a co-
mercialização desse software.

III) e temos a inovação de quebra de pa-
radigmas, são aquelas onde se aportam 
grandes somas de recursos humanos e fi-
nanceiros na esperança de encontrar um 
oceano azul, onde os concorrentes não es-
tejam instalados. Elas, se bem-sucedidas, 
encarnam a capacidade de mudar as re-
gras do jogo atual. 

É difícil acreditar que em 2024 pode-
mos inovar em escala sem a presença da 
tecnologia, por tal, a importância das po-
líticas públicas a fim de reter talentos no 
Brasil e criar um ambiente amigável para 
a inovação. Do lado do profissional já sa-

bemos quais as competências necessárias 
para inovar, portanto, a disciplina e o pen-
samento associativo são características bá-
sicas do DNA dos inovadores. 

As coisas, os elementos químicos, a na-
tureza, o universo estão todos conectados, 
enxergar essas conexões é para poucos. Se 
não estamos sozinhos e tudo está conecta-
do o tema da inovação aberta ganha cada 
vez mais espaço mercadológico. 

Façamos a ginástica para o carro elé-
trico, uma alternativa quase perfeita pa-
ra a substituição dos combustíveis fósseis. 
Mas, o que fazer com as baterias de lítio? 
Ok, a expansão da infra e recarga pare-
ce um problema muito menos complexo. 

A cooperação de diversas entidades será 
fundamental, para 2024 fala-se em mais de 
14 milhões de veículos elétricos rodando 
por aí, esse fato espanta o termo tendên-
cia dos planejamentos. 

Novas tecnologias para as baterias sur-
girão, não há dúvidas. Algumas já se desta-
cam atualmente como as de fosfato de fer-
ro-lítio (LFP) e de sódio. No Brasil as pes-
soas estão instalando tomadas residenciais 
para o carregamento de veículos. E, conta-
mos com o Centro de Competência Em-
brapii LACTEC Future Grid, desenvolven-
do projetos de pesquisa em infraestrutura 
para recarga em diversas potências, siste-
mas de recarga CA e CC para diferentes 
plugues de conexão.

Já foram instalados mais de 630 metros dos 2,9km de tubulação correspondentes à 1ª fase do projeto; 
novo sistema vai tratar esgoto gerado pelas regiões da Área Cura, Matão e parte de Nova Veneza

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, já concluiu aproximada-
mente 22% da primeira eta-
pa de implantação dos in-
terceptores da ETE (Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto) Tijuco Preto. Até a 
quarta-feira (29), 630 me-
tros foram concluídos. Ao 
todo, nesta fase das obras, 
serão 2,9 quilômetros de 
tubulação instalados para 
conduzir os efluentes ge-
rados pelas regiões da Área 
Cura, Matão e parte de No-
va Veneza à nova estação. 
A ETE vai beneficiar até 93 
mil moradores da cidade.

Os interceptores são as 
tubulações responsáveis 
por coletar o esgoto das re-
des públicas e conduzir os 
efluentes dos imóveis das 
áreas atendidas até a nova 
ETE Tijuco Preto. A ação é 
a primeira intervenção re-
lacionada à obra. As tubu-

lações são dimensionadas 
para suportar a demanda da 
região atendida, possuem 
diâmetros que variam entre 
300 e 750 milímetros e são 
confeccionadas em material 
resistente a rompimentos.

“Nesta primeira fase, o 
avanço na instalação dos 
interceptores tem se dado 
dentro do cronograma pre-
viamente definido. É im-
portante dizer que, desde o 
início dos trabalhos e quase 
em sua totalidade, as obras 
de tubulações serão reali-
zadas em áreas verdes não 
habitadas, reduzindo o im-
pacto das intervenções na 
rotina da população vizi-
nha”, afirma Vinícius de 
Freitas, coordenador de en-
genharia da BRK. 

TeCNOlOGIa 
De forma simultânea à 

instalação dos intercepto-
res, as obras de implantação 
da ETE Tijuco Preto tam-
bém já começaram com a 
realização da etapa de lim-
peza do terreno, seguida da Cerca de 93 mil moradores devem ser beneficiados com a implantação da ETE Tijuco Preto 

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A esteticista Leny Costa, 
moradora na rua Joaquim 
Raposeiro, em Sumaré, re-
clama de água parada em 
uma viela próximo à sua 
residência. Segundo ela, 
a água usada vem de al-
gumas casas próximas 
da antiga rede ferroviá-
ria, que ficam perto de 

seu imóvel. A moradora 
se queixa que a água pa-
rada vem do retorno des-
sas casas e fica empoçada 
na viela, ocasionando in-
cômodo aos vizinhos. 

“Eu, inclusive estou com 
dengue e muito mal mes-
mo, não sei mais a quem 
recorrer” afirmou a mora-
dora acrescentando que fez 
reclamações à BRK - con-
cessionária responsável pe-

los serviços de água e esgo-
to de Sumaré. 

“Eles (BRK) aspiram a 
água suja, mas depois já 
enche porque não tem por 
onde a água sair, pois um 
morador fechou a saída de 
água, então vai acumulan-
do e volta pras outras casas 
vizinhas”, explicou. 

A concessionária BRK in-
formou que o local citado 
se trata de uma área parti-

cular e que tem realizado 
inspeções para identificar a 
causa do problema; somen-
te após a conclusão desse 
trabalho é que será possí-
vel confirmar se há atuação 
ou responsabilidade da con-
cessionária para a resolu-
ção do caso. Em paralelo, 
a empresa também atua de 
forma corretiva realizando 
limpezas pontuais no pon-
to do afloramento de esgoto.

Moradora reclama de água parada em Sumaré
eM vIela 

implantação do canteiro de 
obras e início de montagem 
da armação da fundação de 
algumas estruturas. A nova 
estação terá capacidade pa-
ra tratar 230 litros de esgo-
to por segundo e vai ocu-
par um terreno de aproxi-
madamente 20 mil metros 
quadrados no Parque Resi-
dencial Pavan.

Com investimento esti-
mado em R$ 80 milhões e 
previsão de conclusão pa-
ra 2026, a ETE Tijuco Pre-
to contará com a tecnologia 
Nereda, uma das mais efi-
cientes da atualidade. O sis-
tema desenvolvido na Ho-
landa realiza o tratamento 
terciário e conta com reato-
res biológicos para o proces-
so. Entre suas várias vanta-
gens estão a necessidade de 
uma área reduzida para a 
implantação, o baixo con-
sumo energético e a redu-
ção da geração de odores.

O andamento das obras 
da ETE Tijuco Preto pode 
ser acompanhado pelas re-
des sociais da BRK e tam-
bém no site Sumaré Por Um 
Novo Amanhã (www.su-
mareporumnovoamanha.
com.br). Nele estão reuni-
das informações sobre as 
principais ações da com-
panhia no município.

Em caso de dúvidas ou 
solicitação de serviços, a 
concessionária disponibi-
liza ainda o telefone 0800 
771 0001, que atende 24 
horas, e o WhatsApp (11) 
9 9988-0001, que funcio-
na de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 20h, e aos sá-
bados das 8h às 14h.

BRK tem realizado inspeções 
para identificar a causa do problema

reprodução
Beto Silva  l  SUMARÉ
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Municípios se preparam para “Dia D” de imunização, previsto para o próximo sábado (8), com desafio de vacinar ao menos 
95% das crianças de zero a cinco anos e protegê-las da paralisia infantil; mais de 216 mil crianças precisam ser imunizadas

Municípios da região se 
preparam para o “Dia D” de 
Vacinação Contra a Polio-
mielite, programado para o 
próximo sábado (8), com a 
meta de alcançar pelo me-
nos 95% das crianças de 
zero a cinco anos de ida-
de, conforme recomenda 
o Ministério da Saúde. Na 
GVE de Campinas (Grupo 
de Vigilância Epidemioló-
gica), do qual Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia fa-
zem parte, a cobertura va-
cinal contra a paralisia in-
fantil foi de 89,2%, em 2023, 
e de 85,3%, em 2022, infor-
ma a SES (Secretaria de Es-
tado da Saúde). Na GVE de 
Campinas, 216.432 crian-
ças de 1 ano a menores de 
5 anos de idade precisam 
ser imunizadas.

A campanha de vacina-
ção vai até o dia 14 de ju-
nho. O objetivo é ampliar 
a cobertura vacinal e re-
duzir o risco de reintrodu-
ção do poliovírus no Brasil, 
causador da paralisia in-
fantil, doença erradicada 
no País desde 1989.

De acordo com Ligia 
Nerger, diretora de Imuni-
zação da SES, é primordial 

que os pais ou responsáveis 
levem as crianças menores 
de cinco anos de idade aos 
postos de saúde para tomar 
a vacina. É preciso apresen-
tar a caderneta de vacina-
ção da criança e apresentar 
o cartão SUS (Sistema Úni-
co de Saúde).

“A poliomielite acaba 
trazendo complicações ao 
longo da vida, que chama-
mos de síndrome pós-pó-
lio. Mas, graças à vacina-
ção, nós não temos conta-
to com pessoas que foram 
afetadas. No entanto, ain-
da há a circulação do vírus 
no mundo. Por isso, a es-
tratégia de vacinação exis-
te. Além de proteger nossas 
crianças, contribui com a 
erradicação da poliomieli-
te”, afirma Lígia.

A poliomielite, doença in-
fectocontagiosa aguda, é ca-
racterizada pela contami-
nação pelo poliovírus que 
pode causar paralisia mus-
cular dos membros inferio-
res, de forma assimétrica e 
irreversível, em casos gra-
ves podendo evoluir a óbi-
to, sendo a vacinação a prin-
cipal forma de prevenção.

Na região, os municípios 
iniciaram a campanha de 
vacinação contra a pólio 
no último dia 27, seguin-
do o calendário nacional, 

e já convocam a popula-
ção para o “Dia D”, no pró-
ximo sábado.

Em Hortolândia, a vaci-
nação é feita das 8h às 15h30 
nas UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) do município. Se-
gundo a coordenadora do 
Programa de Imunização 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, Ana Paula Fernan-
des, no ‘Dia D’ o imunizan-
te será aplicado em cinco 
UBSs: Amanda II, Campos 
Verdes, Dom Bruno Gam-
berini, Novo Ângulo e Roso-
lem. De acordo com a coor-
denadora, no ‘Dia D’ tam-
bém serão feitas as imuni-
zações do Calendário Na-
cional de Vacinação, con-
tra gripe, covid-19 e den-
gue. Esta última será feita 
somente na UBS Rosolem.

Em Monte Mor, a Secre-
taria Municipal de Saúde 
convoca a população para 
a ação do “Dia D” e destaca 
que a vacina é aplicada em 
todos os postos de saúde até 
14 de junho, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 16h, 
com entrega de senhas até 
às 15h30, exceto feriados e 
quintas-feiras, dia exclusi-
vo para vacina da dengue.

Nova Odessa realizará o 
‘Dia D’ de vacinação con-
tra pólio, das 8h às 16h, nas 
UBS do Jardim São Jorge e 

Com baixa cobertura vacinal, região 
intensifica vacinação contra a pólio
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Proteção urgente: vacinação contra a paralisia infantil 
é primordial para evitar o retorno da doença ao Brasil

A meta do Ministério 
da Saúde é vacinar 95% de 
um total de 13 milhões de 
crianças na faixa etária de-
finida em todo o País. Em 
nota, a pasta destacou que 
a vacinação é a única for-
ma de prevenção contra a 
doença. As informações 
são da Agência Brasil.

O ministério reforça que 
a campanha deste ano, em 
particular, é importan-
te para o enfrentamento à 
pólio, já que o Brasil está 
em fase de transição para 
substituir as duas doses da 
VOP (vacina oral poliomie-
lite) para apenas um refor-
ço com a VIP (vacina inati-
vada poliomielite), no for-
mato injetável.

Com a mudança, o es-
quema vacinal e a dose de 
reforço contra a doença, a 
partir do segundo semes-
tre deste ano, serão feitos 
exclusivamente com a VIP. 
“Todos os estados e municí-
pios receberão as normas e 
diretrizes dessa alteração”, 
destacou o ministério.

O Brasil não registra ca-
sos de pólio desde 1989. 

Em 1994, o país recebeu a 
certificação de área livre 
de circulação do polioví-
rus selvagem. No ano pas-
sado, entretanto, o Brasil 
foi classificado pela Comis-
são Regional para a Certi-
ficação da Erradicação da 
Poliomielite na Região das 
Américas como território 
de alto risco para reintro-
dução do poliovírus.

“Essa categorização se 
deu a partir do desempe-
nho das coberturas vaci-
nais, dos indicadores de 
vigilância epidemiológica 
das PFA (paralisias flácidas 
agudas) e do status de con-
tenção laboratorial dos po-
liovírus, por exemplo”, de-
talhou o Ministério.

O ministério recomenda 
que estados e municípios 
realizem, no dia 8 de junho, 
um sábado, o chamado ‘Dia 
D’ da campanha contra a 
pólio, no intuito de ampliar 
a divulgação e a mobiliza-
ção em todo o país.

Dados da pasta mos-
tram que, em 2022, 77% das 
crianças com menos de 1 
ano receberam a dose da 

VIP. Em 2023, o número au-
mentou para 84,63%, con-
forme dados preliminares. 
Neste ano, o índice de do-
ses da VIP aplicadas, neste 
momento, está em 85,42%.

De acordo com a OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde), a poliomielite afe-
ta principalmente crian-
ças com menos de 5 anos 
de idade, sendo que uma 
em cada 200 infecções le-
va à paralisia irreversível, 
geralmente das pernas. En-
tre os acometidos, 5% a 10% 
morrem por paralisia dos 
músculos respiratórios.

Os casos da doença dimi-
nuíram mais de 99% ao lon-
go dos últimos anos, pas-
sando de 350 mil casos es-
timados em 1988 para seis 
casos reportados em 2021.

“Enquanto houver uma 
criança infectada, crianças 
de todos os países correm 
o risco de contrair a polio-
mielite. Se a doença não for 
erradicada, podem ocorrer 
até 200 mil novos casos no 
mundo, a cada ano, dentro 
do período de uma década”, 
estima a OMS.      | Beth soares

Após a alteração do sta-
tus da covid-19 e da mpox 
ou varíola dos macacos, a 
poliomielite figura atual-
mente como a única emer-
gência em saúde pública de 
importância internacional 
mantida pela OMS.

De acordo com a Agência 
Brasil, o mesmo comitê que 

declarou o fim da emergên-
cia para a covid-19 e para a 
mpox decidiu, em maio do 
ano passado, por unanimi-
dade, manter o mais alto 
status de emergência sani-
tária concedido pela enti-
dade para a pólio.

“O comitê unanimemen-
te concordou que o risco de 

disseminação internacio-
nal do poliovírus perma-
nece como emergência em 
saúde pública de importân-
cia internacional e orien-
tou para a extensão das re-
comendações temporárias 
por mais três meses”, desta-
cou relatório da OMS. 

| Beth soares

Vacina é única forma de evitar volta 
da doença, diz Ministério da Saúde

Evitar retorno da poliomielite é 
emergência global, alerta ONU

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

do Jardim Alvorada. Segun-
do a Prefeitura, a meta das 
equipes da Vigilância Epi-
demiológica e da Atenção 
Básica da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde é vacinar 
todas as 3.136 crianças da 
cidade com idades até os 
5 anos. Até o dia 14 de ju-
nho, a vacina está disponí-
vel nas sete UBSs da cida-
de. No ano passado, Nova 
Odessa conseguiu vacinar 
95,61% das crianças meno-
res de 1 ano e 86,67% das 
acima dessa idade.

“A meta do Ministério 
da Saúde é vacinar 95% 
dessa população, mas nós 
gostaríamos que todos os 
pais levassem essas crian-
ças para vacinar e protegê-
-las contra a paralisia in-
fantil... Todas as crianças 
precisam estar vacinadas, 
porque moramos em uma 
região que recebe muitos 
estrangeiros e criança sem 
vacina é uma criança vul-
nerável a doenças”, ressal-
tou a coordenadora da Vi-
gilância Epidemiológica 

Municipal, Paula Mestri-
ner, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.

Em Sumaré, a prefeitura 
realizou o ‘Dia D’ da Cam-
panha de Vacinação con-
tra a poliomielite e multi-
vacinação, dia 27 de abril, 
em parceria com o Rotary 
Club e a empresa Trans-
jordano, informa o portal 
de notícias da administra-
ção. A ação teve como pú-
blico-alvo crianças e ado-
lescentes de zero a 15 anos 
de idade.
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Monte Mor aprova lei que proíbe 
contratação de condenados por 
pedofilia e agressão a idosos

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Proibição de nomeação ocorre em caso de condenação com decisão transitada em julgado; 
pessoa condenada por esses crimes só poderá assumir cargos públicos após comprovação da pena

Entrou em vigor nesta 
semana uma legislação na 
cidade de Monte Mor, que 
impede a nomeação de pes-
soas condenadas por cri-
mes de pedofilia e agres-
são contra idosos, em car-
gos públicos. A lei, aprova-
da pela Câmara Municipal 
e já sancionada, tem como 
objetivo reforçar a seguran-
ça e a integridade no servi-
ço público municipal.

Conforme o texto da no-
va legislação, a proibição 
abrange tanto a Adminis-
tração Pública Direta quan-
to a Indireta, incluindo to-
dos os cargos efetivos e 
aqueles de livre nomea-
ção e exoneração. As con-
denações previstas na lei 
englobam crimes descritos 
no Código Penal Brasilei-
ro (decreto-lei nº 2.848 de 
07 de dezembro de 1940), 
no Estatuto da Criança e Câmara Municipal aprovou a lei e a nova regra entrou em vigor em Monte Mor

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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O diálogo entre o médico e o paciente
Segundo o dicionário 

Aurélio, comunicação é a 
derivação feminina do ver-
bo comunicar, pôr em co-
municação, participar, fa-
zer saber, pegar, transmi-
tir. Estar em comunicação. 
Corresponder-se. Propagar-
-se. Transmitir-se.

O diálogo é algo tão básico que deixa-
mos de lado na correria, nos esquecemos 
e esse é um dos mais recorrentes motivos 
que levam pacientes a processar (Justiça 
comum) e denunciar os médicos nos Con-
selhos de Medicina (Processo adm.). 

A ausência da relação de confiança entre 
ambos, a falta de uma explicação em ter-
mos que não sejam termos técnicos, ter-
mos médicos, mas uma elucidação da si-
tuação de saúde em uma linguagem clara 
onde doente e família que não cursaram 
uma faculdade de medicina possam com-
preender é a pedra angular da relação mé-
dico/paciente.

Assim, a ausência de clareza ou mesmo 
a insuficiência de informações, a falta de 
digamos “cordialidade” em entender o mo-
mento de fraqueza daquele doente e sua 
família que se encontram vulneráveis é a 
mais frequente queixa, o que consequen-
temente gera processos e denúncias nos 
órgãos de fiscalização., sendo a falta de 
tempo e de diálogo que cria o maior abis-
mo entre médicos e pacientes.

Infelizmente, o profissional da saú-
de tem atendido uma demanda cada vez 
maior de pacientes e essa faz com que lhe 
falte tempo e paciência para prestar um 
atendimento mais humano de forma a res-
ponder todos os questionamentos e dúvi-
das do paciente e por mais preocupado e 
interessado que esse esteja em entender o 
que afeta sua saúde, o paciente se encontra 

em uma condição de fra-
gilidade que muitas vezes 
o leva a deixar o consultó-
rio cheio de dúvidas e mé-
dico, por sua vez, tem uma 
rotina cada vez mais agita-
da, atendendo muitas vezes 
em mais de um local, acaba 
lançando mão de exames 

complementares como principal base pa-
ra o diagnóstico e resultado disso se refle-
te em um atendimento cada vez mais vago. 

É necessário destacar que muitos pa-
cientes não saem das consultas médicas 
com todas as dúvidas respondidas e a fim 
de solucionar a incerteza e falta de infor-
mação, o paciente acaba recorrendo a in-
formações online o que pode ser prejudi-
cial e lhe causar danos seríssimos. 

Um dos desafios para garantir a segu-
rança do paciente no ambiente hospitalar é 
enfatizar a comunicação efetiva como me-
ta a ser atingida pela equipe interdiscipli-
nar, como também, proporcionar um am-
biente de trabalho harmonioso com assis-
tência livre de danos. Nesse sentido, a co-
municação é fundamental para um bom 
desenvolvimento do trabalho, pois é o elo 
de interação que fortalece o vínculo entre 
a equipe interdisciplinar e o cliente (NO-
GUEIRA J. W. S.; RODRIGUES M. C. S. Co-
municação efetiva no trabalho em equipe 
em saúde: desafio para a segurança do pa-
ciente. Cogitare Enfermagem, 2015; v.20, 
n.3. [acesso em 19 dez 2017).

Na dúvida procure um profissional es-
pecializado para orientação jurídica.

O vice-prefeito de Su-
maré, Henrique do Paraí-
so, esteve presente na ce-
rimônia em que o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
sancionou a lei que permite 
a implementação de esco-
las cívico-militares nas re-
des municipais e estadual 
de educação do Estado. 

O evento ocorreu na úl-
tima segunda-feira (27). 
Aproveitando a ocasião, 
Henrique do Paraíso entre-
gou pessoalmente ao go-

vernador um ofício solici-
tando que Sumaré seja con-
templada com uma unida-
de cívico-militar. O vice-
-prefeito destacou a impor-
tância da iniciativa para a 
cidade e, juntamente com 
Tarcísio de Freitas, gravou 
um vídeo que foi posterior-
mente publicado no Insta-
gram de Henrique (@hen-
riquedoparaiso), onde am-
bos falaram sobre a propos-
ta e a relevância do projeto.

Durante a cerimônia, o 
governador reforçou que o 
modelo das escolas cívico-
-militares visa oferecer no-
vas perspectivas para os jo-

vens paulistas. “Ninguém 
vai ser obrigado a estudar 
numa escola cívico-militar, 
só quem quiser. A comuni-
dade escolar vai ter que to-
par, aquele município vai 
ter que topar”, afirmou.

A lei, de autoria do pró-
prio governador, foi aprova-
da na semana passada pela 
Alesp (Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Pau-
lo) com 54 votos a favor e 21 

contra, em uma sessão que 
foi marcada por protestos 
e detenções de estudantes 
contrários à proposta. Ape-
sar das críticas de especia-
listas na área da educação, 
a iniciativa é defendida por 
aliados do governador, in-
cluindo o vice-prefeito de 
Sumaré, Henrique do Pa-
raíso, que manifestou apoio 
ao projeto para a rede mu-
nicipal da cidade.

Henrique do Paraíso participa 
de evento que institui escola 
cívico-militar em São Paulo

Henrique entregou ao governador ofício solicitando que
Sumaré seja contemplada com uma unidade cívico-militar
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do Adolescente (lei federal 
nº 8.069 de 13 de julho de 
1990) e no Estatuto do Ido-
so (lei federal nº 10.741 de 
01 de outubro de 2003).

A vedação à nomea-
ção começa a valer a par-
tir da condenação em de-
cisão transitada em julga-
do, permanecendo até o 
cumprimento total da pe-
na. Isso significa que qual-
quer pessoa que tenha sido 
condenada por esses cri-
mes e que tenha cumpri-
do a pena, somente pode-
rá ser considerada para car-
gos públicos após a com-
provação do cumprimen-
to total de sua pena.

A medida visa a proteção 
das crianças e dos idosos, 
que são grupos vulneráveis 
e necessitam de uma aten-
ção especial por parte das 
autoridades.

A aprovação e sanção des-
ta lei foram recebidas com 
aprovação pela comunidade 
e pelos servidores públicos 
do município. Organizações 
de proteção aos direitos das 
crianças e dos idosos tam-
bém manifestaram apoio.

A lei que veda a contra-
tação de condenados por 
pedofilia e agressão con-
tra idosos é um marco na 
legislação de Monte Mor. 
A partir de agora, a admi-
nistração pública de Mon-
te Mor atuará com critérios 
mais rigorosos, garantindo 
que aqueles que prestam 
serviços à comunidade se-
jam pessoas sem esse tipo 
de condenações e crimes.

“Ninguém vai ser 
obrigado a estudar 

numa escola cívico-
militar, só quem 

quiser”
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Canalização de córrego tem efeito 
contrário e agrava alagamentos em 
Paulínia, confirma laudo pericial

Celedônio aliro G. Zepeda 

MP-SP ajuizou ação civil pública contra o governo Du Cazellato e quer reparação de danos ambientais e urbanos no 
Parque da Figueira; perícias concluíram que as consequências da canalização do córrego são enchentes e alagamentos

Um laudo pericial recen-
te revelou que a canaliza-
ção autorizada pela Prefei-
tura de Paulínia no córre-
go localizado no bairro Par-
que da Figueira, ao invés de 
resolver problemas de as-
soreamento e inundações, 
acabou agravando os ala-
gamentos na região. A obra, 
sob a gestão do prefeito Du 
Cazellato (PL), situada entre 
as avenidas dos Imigrantes 
e Renato Lázaro Piva, em 
uma APP (área de preser-
vação permanente), é alvo 
de ação civil pública ajuiza-
da pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo que 
visa a recuperação dos da-
nos ambientais causados e 
a implementação de medi-
das de compensação.

O parecer técnico, par-
te das provas anexadas ao 
processo, concluiu que não 
havia justificativa técnica 
para a canalização de um 
córrego no local. Ao con-
trário do que alegou o mu-
nicípio, a área não apre-
sentava riscos significati-
vos de inundações e erosão 
que justificassem a inter-
venção. A canalização, que 
alterou o percurso natural 
do córrego, acabou geran-
do enchentes e alagamen-
tos, exacerbando os proble-
mas que pretendia mitigar.

Segundo o laudo, ‘a ca-
nalização aumentou a ve-
locidade de escoamento 
da água a jusante, poten-
cializando processos ero-
sivos e inundações’. Além 
disso, a intervenção causou 

danos ambientais diretos, 
ao substituir um córrego 
natural que cumpria suas 
funções ecológicas por um 
curso artificial que contri-
bui para os problemas ur-
banos e ambientais da área.

O Ministério Público de 
Paulínia, com base no lau-
do pericial, solicita que a 
ação civil pública seja jul-
gada totalmente proceden-
te. A promotoria argumen-
ta que a intervenção foi rea-
lizada sem observar técni-
cas menos invasivas e sem 
justificativa técnica sólida, 
causando sérios prejuízos 
ao meio ambiente e à qua-
lidade de vida urbana.

“No mesmo sentido foi o 
Parecer Técnico Caex, con-
cluindo que não havia jus-
tificativa técnica para a ca-
nalização do córrego. E o 
pior, os profissionais, em 
ambas as perícias, concluí-
ram que as consequências 
da canalização do córrego 
são enchentes e alagamen-
tos, ou seja, que a canali-
zação gerou justamente o 
efeito contrário. Retirou o 
percurso natural e cons-
truiu percurso artificial 
que causa prejuízos am-
bientais e urbanos. Do ex-
posto, as obras de canali-
zação causaram impactos 
ambientais, que a médio e 

longo prazo, com o aumen-
to na velocidade de escoa-
mento, a jusante, podem 
causar processos erosivos 
e inundações. Não bastas-
se por si sós já causaram 
danos ambientais em área 
de preservação, ao edifica-
rem córrego artificial em 
substituição a córrego na-
tural que cumpria regu-
larmente suas funções. Os 
peritos concluíram que é 
possível a recuperação dos 
danos causados ao meio 
ambiente em face das in-
tervenções constatadas. 
Existe Área de Preserva-
ção Permanente no local 
objeto da ação, diferente 

do afirmado pelo municí-
pio”, argumenta o MP.

pedidos
Entre as medidas reque-

ridas pelo MP estão o des-
fazimento da canalização, 
com elaboração e imple-
mentação de um projeto 
técnico para desfazer as 
intervenções na APP, sub-
metido à aprovação da 
Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo), sob pena de mul-
ta diária; a recuperação 
da APP; e a responsabili-
zação dos envolvidos, com 
a condenação da Villa Bel-
la Empreendimentos Imo-

biliários e do município de 
Paulínia à obrigação de 
realizar e custear as obras 
necessárias para a recu-
peração completa da área 
de preservação, com mul-
tas diárias em caso de des-
cumprimento.

A promotora de Justiça, 
Fernanda Elias de Carva-
lho Lucci, destacou a ur-
gência de restabelecer o 
‘status quo’ ambiental e 
a necessidade de garantir 
que futuras intervenções 
respeitem as funções eco-
lógicas e urbanísticas dos 
recursos hídricos. A Pre-
feitura de Paulínia não co-
menta o caso.

Canalização gerou efeito contrário, de acordo com perícia, interferindo no percurso natural com prejuízos ambientais
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A dificuldade de encon-
trar emprego depois dos 50 
anos é uma dura realida-
de vivida por muitos bra-
sileiros que se encontram 
nesta faixa etária. Na busca 
por uma recolocação, a ida-
de, muitas vezes, é aponta-
da como uma barreira que 
inviabiliza as chances de 
conquistar uma vaga.

Na Gencons Empreendi-
mentos, construtora locali-
zada em Paulínia, a situação 
é diferente: 24% dos colabo-
radores têm 50 anos ou mais. 
É uma força de trabalho ex-
periente, que contribui com 
inúmeras vantagens.

“Geralmente os profis-
sionais com mais de 50 
anos lidam com situações 
desafiadoras de maneira 
mais calma. Alguns tra-
zem consigo aprendizados 
de vida e experiência que 
favorecem uma boa lide-
rança. Tendem a ser com-
prometidos com o trabalho, 
gostam de cumprir prazos 
e compromissos, e podem 

desempenhar facilmente 
um papel importante co-
mo mentores”, avalia Sir-
lei, Meroni Lopes, gerente 
administrativo comercial.

Entre os profissionais 
com mais de 50 anos, há 
colaboradores que estão na 
empresa desde a fundação, 
há mais de 20 anos, e outros 
contratados recentemente. 
Sirlei explica que as contra-
tações de pessoas de dife-
rentes faixas etárias ocor-
rem de forma orgânica e na-
tural. É o caso da Nilda Me-
deiros de Almeida Penedo, 
59 anos. Ela é copeira e foi 
admitida há quatro meses.

O projetista Manoel Car-
los Valejo, 60 anos, é consi-
derado especialista exem-
plar em sua área. É fon-
te inspiradora e reconhe-
cido como um mentor va-
lioso para os profissionais 
recém-formados em enge-
nharia. Quando foi contra-
tado, tinha 50 anos.

A idade de Celedônio 
Aliro Zepeda, almoxarife, 
também não representou 
nenhum impasse no pro-
cesso que o levou a ser con-

Colaboradores na faixa dos 50 anos são 
destaque em construtora de Paulínia

comprometidos com trabalho

da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tratado pela Gencons. Ele 
foi admitido aos 60 anos e 
hoje, aos 67 anos, continua 
desempenhando suas tare-
fas com excelência.

Sirlei reforça a importân-
cia da conexão entre as di-
ferentes gerações de cola-
boradores da Gencons pa-
ra o resultado dos produtos 
entregues ao público final. 
“É uma união que combi-

na as perspectivas e a sabe-
doria dos mais experientes 
com a ousadia e curiosida-
de dos mais jovens. Ao inte-
grar essas diferentes visões 
com estudos de tendências 
e uma mentalidade aberta 
à inovação, podemos criar 
empreendimentos de van-
guarda, diferenciados e ali-
nhados com as premissas 
da empresa”, avalia.

Nilda Medeiros de almeida Penedo

Manoel Carlos Valejo 
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motoristas infratores 

Sumaré lidera ranking das cidades 
com 1.011 suspensões nos últimos 16 
meses, seguida de Hortolândia com 
637 motoristas proibidos de dirigir

O Detran-SP (Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to de São Paulo) divulgou 
que, desde janeiro de 2023 
até o momento, um total 
de 2.595 CNHs (Carteiras 
Nacional de Habilitação) 
foram suspensas nas cida-
des de Hortolândia, Mon-
te Mor, Nova Odessa, Pau-
línia e Sumaré. Desse total, 
Sumaré lidera o ranking, 
com 1.011 suspensões nos 
últimos 16 meses.

De acordo com o de-
partamento estadual, pa-
ra que o condutor possa 
regularizar sua situação, é 
necessário cumprir o pe-
ríodo de suspensão esta-
belecido pela autuação re-
cebida. Após esse perío-
do, o condutor deve pas-
sar por um curso de re-
ciclagem para infratores 
e ser aprovado no exame 
teórico técnico de recicla-
gem. O prontuário é des-

bloqueado em até 72 ho-
ras após a aprovação no 
exame.

Se a CNH estiver válida 
após a conclusão desses 
requisitos, o condutor po-
de voltar a dirigir imedia-
tamente. No entanto, se a 

habilitação estiver venci-
da, será necessário iniciar 
o processo de renovação 
para retomar a condução 
de veículos. O mecânico 
F.A. é um dos mais de 250 
moradores de Nova Odessa 
que está com o direito de 
dirigir suspenso. Ele dis-
se que acumulou mais de 
20 pontos na antiga legis-
lação e há mais de um ano 
está com o documento ir-
regular. A burocracia e a 
falta de tempo para fazer 

Para regularizar situação, condutor terá que cumprir período de 
suspensão estabelecido pela autuação e fazer curso de reciclagem 

Detran-SP suspende mais de 2,5 mil 
carteiras de habilitação na região

Com a queda das tempe-
raturas nos últimos dias e a 
possibilidade de ocorrência 
de chuva, a população tem 
que continuar vigilante no 
combate ao Aedes aegyp-
ti. A UVZ (Unidade de Vigi-
lância de Zoonoses), órgão 
da Secretaria de Saúde de 
Hortolândia, ressalta para 
a população que materiais 
recicláveis como garrafas 
PET, embalagens plásticas, 
pneus velhos, entre outros, 
ao ficar expostos ao ar li-
vre podem acumular água 
da chuva e se tornarem po-
tenciais criadouros do Ae-
des aegypti.

A pasta reforça que a po-
pulação deve fazer o des-
carte correto desses mate-
riais nos PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária de en-
tulho e outros materiais re-
cicláveis). A lista de PEVs 
está disponível no site da 
prefeitura (hortolandia.
sp.gov.br).

O veterinário do órgão, 
Evandro Alves Cardoso, 
reforça a orientação que 
água parada é a condição 
ideal para a fêmea do Aedes 
aegypti depositar os ovos 

que darão origem a mais 
mosquitos. Os ovos eclo-
dem em contato com água. 
O veterinário alerta que os 
ovos conseguem resistir até 
dois anos sem água.

Outra ação simples pa-
ra evitar a proliferação do 
mosquito é manter tonéis, 
barris e caixas d’água tam-
pados. A população tam-
bém deve ficar atenta com 
piscinas e também mantê-
-las cobertas.

Outro item que requer 
atenção são recipientes de 
água ou bebedouros para 
cães, gatos e animais de es-
timação. Esses objetos tam-
bém podem servir de cria-
douro do Aedes aegypti. 
Por isso, é importante hi-
gienizá-los regularmente 
para evitar que fiquem com 
ovos do Aedes aegypti.

sintomas
Caso o morador apresen-

te algum sintoma de den-
gue, chikungunya ou zika, 
deve procurar a UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) mais 
perto de onde mora para 
que seja feita a correta noti-
ficação do caso. Essa infor-
mação é importante para a 
Prefeitura monitorar a situa-
ção da dengue na cidade, e 

com isso tomar as ações ne-
cessárias no combate ao Ae-
des aegypti e no enfrenta-
mento às arboviroses.

O veterinário explica que 
os principais sintomas da 
dengue são febre abrupta, 
dor de cabeça, dor muscu-
lar e manchas vermelhas 
pelo corpo. Já o sintoma 
mais característico da chi-
kungunya são dores nas ar-
ticulações. Por fim, os sin-
tomas da zika são febre, 
manchas vermelhas pelo 
corpo e dor muscular.

De acordo com a UVZ, 
o município registra nes-
te ano 6.095 casos notifi-
cados de dengue, dos quais 
1.445 casos positivos e três 
óbitos. Já de chikungunya 
são 19 casos notificados, 
sendo um caso positivo e 
nenhum óbito. Neste ano, 
Hortolândia ainda não re-
gistra nenhum caso notifi-
cado de zika.

BUsCa atiVa
A prefeitura prossegue 

com as ações semanais de 
combate ao Aedes aegypti. 
A busca ativa consiste em 
visitas pelos agentes do ór-
gão aos imóveis para elimi-
nar possíveis criadouros do 
Aedes aegypti. 

Hortolândia segue com 
busca ativa para combater 
mosquito Aedes aegypti

Agentes visitam imóveis e eliminam possíveis criadouros do mosquito da dengue

divulgação
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Cidade CnHs
Hortolândia 637
Monte Mor 159
Nova Odessa 276
Paulínia 512
Sumaré 1.011
total 2.595

CnHs sUspensas
por Cidade
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O objetivo é eliminar o 
inseto ainda na fase lar-
val. Caso sejam encon-
tradas larvas, os agentes 
recolhem algumas delas 
para identificação em la-
boratório. De acordo com 
a UVZ, 80% dos focos de 
criadouros estão nas ca-
sas das pessoas.

Nas visitas, os agentes 
também dão orientações 
aos moradores sobre co-

mo evitar a reprodução do 
mosquito. Eles ainda in-
quirem se algum ocupan-
te da casa apresentou ou 
está com algum sintoma 
de dengue. Em caso po-
sitivo, a orientação é para 
que a pessoa procure a UBS 
(Unidade Básica de Saúde), 
mais próxima de onde mo-
ra ou de referência, para re-
ceber atendimento e trata-
mento adequado e possibi-

litar que seja feita a notifi-
cação correta do caso.

VaCinaÇÃo
Em paralelo às ações de 

busca ativa e nebulização, a 
Saúde de Hortolândia con-
tinua com a vacinação con-
tra a dengue, que foi inicia-
da no dia 17 de abril. De 
acordo com a pasta, até o 
momento foram imuniza-
das 1.575 pessoas.

o CFC (Curso de Forma-
ção de Condutores) têm di-
ficultado a regularização. 
“Sei que é preciso passar 
pela reciclagem, mas tam-
bém preciso trabalhar, sou 
autônomo e trabalho sozi-
nho”, contou acrescentan-

do que precisa da CNH em 
dia para poder trabalhar 
no dia a dia.  

O Detran-SP informou 
que a medida (suspensão) 
visa aumentar a seguran-
ça no trânsito e garantir 
que os condutores estejam 

devidamente qualificados 
para dirigir. “O Detran-SP 
reforça a importância do 
cumprimento das normas 
de trânsito para evitar no-
vas penalidades e contri-
buir para um trânsito mais 
seguro”, informou em nota.

prontuário 
é desbloqueado 
em até 72h após 

aprovação no exame 
de reciclagem
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Receita Federal alerta que o atraso na entrega da declaração pode acarretar multas para os contribuintes; órgão 
recomenda regularizar a situação o mais rápido possível para evitar penalidades e complicações futuras ao cidadão 

Na última sexta-feira (31), 
foi encerrado o prazo para 
a entrega da declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2024, e mais 
de cinco mil contribuintes 
das cidades de Hortolândia, 
Monte Mor, Nova Odessa, 
Paulínia e Sumaré deixa-
ram de cumprir a obriga-
ção junto à Receita Federal.

Segundo dados divulga-
dos pelo órgão, eram espe-
radas 219.820 declarações 
dessas cidades, mas até a 
tarde de sexta-feira 214.458 
documentos haviam sido 
recebidos, resultando em 
um déficit de 5.362 decla-
rações, até o fechamento 
desta matéria. 

Monte Mor foi a cidade 
que registrava a menor di-
ferença de contribuintes 
faltosos. Das 14.474 decla-
rações previstas, 203 não 
foram apresentadas até o 
prazo final. Por outro la-
do, Sumaré estava com o 
maior número de contri-
buintes em atraso: 2.514 

sem prorrogação: prazo para prestação de contas com o ‘leão’ terminou nesta sexta-feira

Mais de 5 mil não entregam declaração 
de IRPF/2024 dentro do prazo na região 
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Show de Sâmi Rico abre a 36ª 
Festa do Peão de Americana

Um dos maiores rodeios do Brasil, a 
Festa do Peão de Americana, recebe no 
dia 07 de junho, o cantor Sâmi Rico, fi-
lho de uma lenda da música sertaneja, Jo-
sé Rico, que formou, ao lado de Milioná-
rio, uma das maiores e melhores duplas 
da história do gênero. A apresentação do 
artista abre a programação de shows da 
36º edição do evento que acontece en-
tre os dias 07 e 16 de junho no Parque de 
Eventos do CCA, em Americana. No mes-
mo dia, sobem ao palco as duplas Zé Ne-
to & Cristiano e Victor & Leo.

“É o sonho de qualquer cantor subir nes-
se palco, ou de um atleta pisar na arena da 
Festa do Peão de Americana. Então é um 

sonho sendo realizado, ainda mais dividir 
esse palco com um dos maiores nomes da 
música sertaneja como Victor e Leo, e com 
a presença mais que especial de uma du-
pla que sou fã desde o começo, que é Zé 
Neto & Cristiano. Fazer parte dessa grade 
em meio a tantos nomes gigantes da nossa 
música, é um grande sinal pra mim, mos-
tra que estamos indo no caminho certo, 
fazendo as escolhas certas, começando a 
colher os frutos que estamos plantando há 
quatro anos. Foi uma honra muito grande 
receber esse convite”, agradece o artista.

No palco, o artista promete um show es-
pecial. “O repertório é completo, tem de tu-
do, começando pelo nosso sertanejo tradi-

cional, passando pelo nos-
so sertanejo moderno com 
as músicas mais escuta-
das do ano, dando até uma 
brincada no pagode. Com 
certeza tem muita música 
do meu pai, o mínimo co-
mo filho e como fã de Mi-
lionário & José Rico, é tra-
zer a minha verdade, mi-
nha criação, minha inspi-
ração, que é a dupla Milio-
nário & José Rico, o momento mais espe-
cial pra mim é a hora que eu sento na beira 
do palco com meu violeiro e a gente “pu-
xa os modão”. É um show pra se divertir, 
completo”, garante Sâmi.

SÂMI RICO
Aos 23 anos, morando na cidade de 

Americana, Sâmi Rico carrega as influên-
cias do pai. Milionário & José Rico forma-
ram dupla no início dos anos 70 e ficaram 
conhecidos como “gargantas de ouro”. Ao 
longo da carreira venderam mais de 30 
milhões de cópias. José Rico morreu em 
2015, devido a uma parada cardíaca, na 
cidade de Americana.

Em 2022, Sâmi Rico lançou o seu pri-
meiro trabalho autoral. Trata-se do EP 
“Na Moagem”, com sete releituras, sendo 
quatro dos “gargantas de ouro”. A produ-
ção musical ficou a cargo de Ivan Miyaza-
to. Um dos destaques do projeto, a músi-

ca “Preguiça e pijama”, já ultra-
passou 386 mil visualizações no 
YouTube.

Neste ano, Sâmi deu início a 
uma série de lançamentos. Pri-
meiro, com “Bêbado sem no-
ção”, assinada pelo próprio Sâmi, 
aflorando seu lado compositor, 
em parceria com Felipe Bessa, 
Will Bucci, Vinícius Leão e Lu-
cas Avona. Atualmente, o artista 
trabalha a divulgação de “Mar-

mitinha”, também de sua própria compo-
sição, ao lado de Vinni Miranda, Gui Pra-
do, Fátima Leão, Valéria Leão, e Vinícius 
Leão – que também é o responsável pela 
produção musical. Ambas as faixas che-
garam com clipe assinado por Jacques Jr.

Entre as referências que o faz “beber na 
fonte” do pai, estão o comprometimento 
e a dedicação, qualidades sempre exalta-
das em Zé Rico por grandes nomes do gê-
nero. Apesar de todas as influências dei-
xadas pelo pai, inclusive na hora da esco-
lha do repertório, Sâmi faz uma mescla 
da música sertaneja raiz com a moderni-
dade que a própria idade traz ao seu tra-
balho. E é exatamente essa ideia que ele 
quer criar no público.

O caminho dentro da música é longo e 
cheio de curvas, e seguir por essa estrada 
será uma responsabilidade muito grande, 
mas com determinação, respeito ao próxi-
mo e fé em Deus, ele a vencerá.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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declarações não haviam 
sido entregues.

Em Paulínia, o número de 
declarações pendentes che-
gava a 1.432. Nova Odessa 
também teve uma quanti-
dade considerável de contri-
buintes inadimplentes, com 
398 documentos faltando.

A Receita Federal aler-
ta que o atraso na entrega 
da declaração pode acarre-
tar multas para os contri-
buintes. A recomendação 
é regularizar a situação o 
mais rápido possível para 
evitar penalidades e com-
plicações futuras.

Aqueles que ainda não 
entregaram a declaração 
do IRPF/2024 devem pro-
curar orientação sobre co-
mo proceder para realizar a 
entrega o quanto antes. As 
orientações estão disponí-
veis no site oficial da Recei-
ta Federal (gov.br/receita-

federal) e em unidades de 
atendimento do órgão.

Os contribuintes que 
perderam o prazo devem 
ficar atentos aos próximos 
passos para regularizar 
sua situação fiscal e evi-
tar consequências finan-
ceiras e legais.

A não entrega quando o 
contribuinte está obrigado 
pode fazer com que o CPF 
seja classificado como irre-
gular, omisso de entrega de 
declaração. 

Nessa situação o contri-
buinte terá problema com 
bancos, para obtenção de 
empréstimo, para participar 
de programas sociais do go-
verno, fazer concurso públi-
co, emissão de passaporte, 
etc. E pra resolver essa situa-
ção do CPF irregular, ele te-
rá que justamente apresen-
tar a declaração em atraso. 

Caso a apresentação da 
declaração de ajuste anual 
de 2024, seja realizada de-
pois do dia 31 de maio des-
se ano. Haverá multa míni-
ma de R$165,74 limitada ao 
valor máximo correspon-
dente a 20% do Imposto de 
Renda devido. Um alerta 
nesse caso é que a multa 
mínima sempre será apli-
cada, inclusive no caso de 
declaração de ajuste anual 
que esteja obrigada a ser 
apresentada a Receita Fe-
deral do Brasil e não tenha 
Imposto de Renda devido. 

A Corrida Solidariedade 
em Movimento foi remar-
cada para o dia 9 de junho. 
A prova, organizada pela 
Secretaria de Esporte e La-
zer de Hortolândia, em par-
ceria com o Fundo Social 
de Solidariedade, estava 
anteriormente marcada pa-
ra o dia 26 de maio, mas foi 
reagendada devido às for-
tes chuvas e as baixas tem-
peraturas registradas no fi-

nal de semana passado.
A retirada dos kits acon-

tece no dia 8 de junho, das 
9h às 15h, no Estaciona-
mento do Supermercado 
GoodBom da avenida da 
Emancipação. De acordo 
com a Secretaria de Esporte 
e Lazer, é necessário levar 
um documento com foto 
ou o comprovante de ins-
crição para a prova, além 
da doação de um quilo de 
alimento não perecível. A 
largada para a corrida con-
tinua na avenida Panaíno 

(cruzamento com a aveni-
da Antônio da Costa San-
tos), às 7h30.

“A remarcação na data 
da corrida vai proporcio-
nar melhores condições 
de competitividade para 
os participantes. A doação 
dos alimentos na retirada 
do kit é muito importan-
te para ajudar as pessoas 
que mais necessitam. Va-
mos continuar a promoção 
da festa do esporte em Hor-
tolândia. A cidade já está 
consolidada no quesito cor-

Corrida Solidariedade em 
Movimento acontecerá no dia 
9 de junho em Hortolândia

Kits podem ser retirados no dia 8 de junho e a largada continua na avenida Panaíno 

APÓS ADIAMENTO

Troféu 1ª a 5ª masculino/feminino geral
Troféu para as 3 maiores equipes
Troféu 1ª a 3ª masculino/feminino por categoria
Idades: 16 a 29/ 30 a 39/ 40 a 49/ 50 a 59/ 60 a 69/ 70 e acima

PREMIAÇÃO

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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ridas de rua, portanto, nos-
sas avenidas largas e novas 
são essenciais para o bom 
desenvolvimento das pro-
vas”, comentou o secretá-
rio de Esporte e Lazer, Glé-
guer Zorzin. 
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Suposta ‘compra’ do Partido 
Agir 36 é alvo de denúncia na 
Câmara de Artur Nogueira

 O Paulínia Winner Mall 
Shopping preparou uma 
campanha especial para o 
Dia dos Namorados. A cada 
R$150 em compras nas lo-
jas ou R$75 gastos na Pra-
ça de Alimentação, o clien-
te concorre a prêmios para 
presentear a pessoa ama-
da. A promoção segue até 
o dia 12 de junho.

Serão quatro casais ven-
cedores, sendo dois que le-
varão um ano de cinema 
grátis no Cineplex, com um 

par de ingressos para assis-
tir aos filmes que quiserem; 
e os outros dois, uma cesta 
de café da tarde do Rei do 
Mate e um kit de perfumes 
da linha Humor, da Natura.

Quem atingir o valor 
da promoção ganhará um 
cupom, que deve ser preen-
chido com seus dados e de-
positado na urna próxima a 
escada rolante no hall cen-
tral do shopping.

O sorteio acontecerá no 
dia 13 de junho, em uma 
live no Instagram. O horá-
rio da premiação será di-
vulgado em breve. O re-

gulamento ficará dispo-
nível nas redes sociais do 
empreendimento.

“É um momento de pai-
xão e amor. Estamos ani-
mados em proporcionar ao 
nosso público uma expe-
riência interessante neste 
Dia dos Namorados. Cur-
tir um momento juntos no 
cinema, em um café da tar-
de ou até presentear com 
um aroma marcante é ce-
lebrar esta data e criar me-
mórias para a vida toda”, 
afirma Igor Borges, sócio-
-diretor do Paulínia Win-
ner Mall Shopping.

Paulínia Winner Mall Shopping 
celebra Dia dos Namorados 
com sorteio especial no dia 13 

A cada R$150 em compras nas lojas, cliente ganha um cupom para concorrer  

paIxãO E aMOr 

divulgação

Justiça concede benefício de 
prestação continuada (BPC/LOAS) a 
criança com síndrome de down após 

revisão de decisão negativa do inss
Após uma análise judicial, o INSS 

foi ordenado a pagar as parcelas ven-
cidas e conceder o benefício assisten-
cial a um menor de idade com Síndro-
me de Down, anteriormente negado de 
forma indevida. 

A lei 8.742/93 garante um salário míni-
mo mensal a pessoas com deficiência ou 
idosos que não possuam meios de prover 
sua própria subsistência ou recebê-la de 
suas famílias.

A decisão, proferida pelo juiz federal 
Diogo Naves Mendonça, da 2ª vara do 
Juizado Especial Federal Cível de São 
Paulo/SP, também reconheceu a condi-
ção de necessidade econômica da famí-
lia, mesmo com uma renda superior a ¼ 
do salário-mínimo. O processo de núme-
ro 5080216-44.2023.4.03.6301 foi funda-
mental para essa reversão.

A mãe do menor solicitou o benefício 
assistencial de acordo com a legislação, 
apresentando laudos médicos e socioeco-
nômicos que comprovavam tanto a con-

dição de deficiência do menor quanto a 
situação financeira precária da família.

Ao analisar o caso, o juiz Mendonça 
concluiu que os requisitos para a con-
cessão do benefício estavam preenchi-
dos. Ele destacou que a renda mensal fa-
miliar de R$ 1.500,00, dividida entre três 
membros, resultava em um valor per ca-
pita inferior ao padrão utilizado pela ju-
risprudência para avaliar a necessidade.

A sentença também determinou o pa-
gamento das prestações vencidas desde 
a data do requerimento administrativo, 
totalizando R$ 39.234,55, com correção 
monetária e juros de mora conforme a 
legislação previdenciária.

Essa decisão ressalta a importância da 
análise cuidadosa de cada caso e a garan-
tia dos direitos de indivíduos com defi-
ciência e suas famílias.

Continue acompanhando nossa co-
luna semanal para mais conteúdos re-
levantes na área do direito previdenciá-
rio. Tenha um ótimo domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / Sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins

Tribuna Legal

Investigação sobre controle do partido junto ao atual prefeito Lucas Sia geram denúncias e suspeitas 
de corrupção na cidade; ex-presidente do partido pede abertura de CEI e depoimentos do Executivo

Uma grave denúncia de 
suposta “troca de favores” 
e “compra” do partido Agir 
36 foi recentemente proto-
colada na Câmara Muni-
cipal de Artur Nogueira. 
O caso ganhou repercus-
são após Emerson Pais, que 
assumiu a presidência do 
partido na cidade em mar-
ço, ser informado pela exe-
cutiva estadual que a legen-
da estava sendo transferi-
da para o controle do pre-
feito Lucas Sia (PL) apenas 
30 dias depois.

A polêmica se intensifi-
cou quando, dez dias após 
a mudança de controle, foi 
publicada no Diário Ofi-
cial a contratação da em-
presa SBAP Coaching pe-
la Prefeitura, no valor de 
R$100 mil. Pais, ao ana-
lisar a documentação da 
empresa, constatou que 
os sócios eram dois arti-
culadores da executiva es-
tadual do partido, os mes-
mos que teriam negociado 
a transferência da legenda 
em Artur Nogueira.

“Diante desse fato, reu-
nimos toda a documenta-
ção necessária e encami-
nhamos à Câmara Munici-
pal e a todos os órgãos com-

Pais pediu que a CEI in-
clua oitivas do prefeito Lu-
cas Sia, da secretária de 
Educação, Débora Sacilot-
to (ex-membro da executi-
va municipal provisória), 
do secretário de Espor-
tes, Caio Vinícius Gomes 
(ex-membro da executiva 
municipal provisória), do 
secretário de Administra-
ção, Aldo José Todério Ju-
nior (gestor do contrato da 
empresa na cidade), e dos 
empresários Osmar Bria 
e Fhillip Emerick Pinhei-
ro, sócios da empresa con-
tratada pela Prefeitura. A 
empresa SBAP Coaching, 
alvo de questionamentos, 
foi contratada por R$100 
mil dias após a mudança 
no controle do partido.

“É fundamental que to-
dos os envolvidos pres-
tem esclarecimentos pa-
ra que possamos enten-
der os detalhes e motiva-
ções por trás dessas ações. 
A transparência e a lega-
lidade precisam ser resta-
belecidas”, afirmou Pais. 
Além disso, ele solicitou 
que toda a documenta-
ção pertinente ao caso se-
ja remetida ao Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo para que as investi-
gações sejam conduzidas 
de forma independente e 
imparcial.

A movimentação para 
a abertura de uma CEI é 
vista como um passo cru-
cial para garantir a trans-
parência e a responsabili-
dade pública. A reporta-
gem não conseguiu conta-
to com os envolvidos.

Legislativo de Artur Nogueira deve analisar pedido de Comissão Especial de Inquérito e oitivas do prefeito

divulgação
Da redação  l  ArtUr NOgUEIrA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

petentes no Estado de São 
Paulo para que seja apura-
do. Esperamos que a justi-
ça seja feita”, declarou Pais.

A denúncia apresentada 
inclui diálogos entre mem-
bros partidários e docu-
mentos que sugerem que o 
prefeito Lucas Sia procurou 

a executiva estadual do Agir 
36 para discutir o apoio do 
partido nas eleições muni-
cipais deste ano. Pais acusa 
que houve uma “compra do 
partido Agir” e que a legen-
da foi alvo de um ‘conluio’ 
entre o prefeito e membros 
da executiva estadual.

CEI
Em meio às acusações 

de suposta “troca de favo-
res” e manipulação polí-
tica envolvendo o parti-
do Agir 36, Emerson Pais 
protocolou no Legislativo o 
pedido de abertura de uma 
CEI (Comissão Especial de 

Inquérito) em Artur No-
gueira. A intenção é apu-
rar detalhadamente as cir-
cunstâncias que levaram à 
transferência do controle 
do partido e à subsequen-
te contratação da empresa 
SBAP Coaching para pres-
tar palestras na cidade.

“a transparência 
e a legalidade 
precisam ser 

restabelecidas, 
afirmou pais”

Da redação  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Mulheres de Sumaré
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C lara de Assis Bittencourt Andrade Moranza, popularmente chamada 
de “Dona Clarinha”, mostrada neste registro, foi a primeira dama da ci-

dade em duas oportunidades: no governo de seu esposo, Aristides Moranza 
(1970-1972) e de seu filho, então solteiro, Paulo Célio Moranza (1977 a 1982). 

Natural de família tradicional de Monte Mor (seu pai era Francisco Caetano 
de Andrade), casou-se com Aristides Moranza, de família tradicional do Bair-
ro do Cruzeiro de Santa Bárbara, que foi industrial e Prefeito de Sumaré. Foi 
mãe de 6 filhos: Aristides Moranza Filho, César Francisco Moranza, Roseli Mo-
ranza, Gilberto Moranza, Paulo Célio Moranza e Clodomir de Jesus Moranza.

Dona Clarinha realizou um grande trabalho junto ao Departamento do Bem 
Estar Social do município nas duas gestões.

B ranca Moema Prado Lunardi nasceu em 02 de agosto de 1944 e faleceu em 
20 de julho de 2021. Foi professora da rede municipal de ensino. Teve uma 

importante participação no Sindicato dos Funcionários Municipais. Foi tam-
bém uma grande “contadora de estórias” para crianças. Era filha do casal Valde-
mar Prado e Hilda Prado. O pai trabalhava na Cia. Paulista de Estradas de Ferro. 

 Foi alfabetizada pela mãe aos cinco anos, mesma idade em que entrou no 
chamado Jardim da Infância. A mãe participou ativamente do movimento de 
emancipação de Sumaré, no início da década de 1950, que teve como um dos 
líderes o vereador de Campinas, José Maria Matosinho. Escrevia muitos tex-
tos que a menina, desenvolta, lia para grupos interessados no movimento que 
tornou a cidade independente de Campinas.

O Magistério sempre tão próximo de suas atividades era um caminho natu-
ral e a idade não seria empecilho para quem desde cedo aprendeu a enfren-
tar desafios. Participou da primeira turma da Escola Estadual Dom Jayme de 
Barros Câmara e como professora concursada da Prefeitura Municipal de Su-
maré, lecionou na Escola Municipal do Jardim Dall’Orto e no Projeto Verde, 
da Prefeitura Municipal, para crianças em situação de risco.

Casada com Sérgio Lunardi, foi mãe de quatro filhos: Sérgio Lunardi, Ara-
ken Lunardi, Evandro Lunardi e Osark Lunardi.

Clara de Assis Bittencourt 
Andrade Moranza

Branca Moema 
Prado Lunardi

Autor do texto: 
Alaerte Menuzzo

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré
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CHICO AMADO

GERALDO E ROBERTO

AVENIDA DA AMIZADE

BALÃO DO MATÃO

Chico Amado é um nome artístico consagrado no campo da música 
sertaneja. É um compositor de renome, com dezenas de composições 

gravados por ele e o irmão Xodó e outros interpretes de renome da 
música sertaneja. Chico e Xodó são grandes divulgadores do nosso 
município, nos shows que participam por todos os cantos do Brasil. 

Dois atletas 
de expressão 
do futebol 
amador de 
Sumaré 
estão nesta 
fotografia: 
Geraldo 
Arantes e 
Roberto 
Ferreira. Eles 
vestiram 
a camisa 
de antigos 
times da 
cidade, como 
o União da 
Vila Santana 
e o Guarani. 
A foto é 
da década 
de 1960. 
Infelizmente 
não 
identificamos 
o local.

A Avenida da 
Amizade, que liga 
o centro de Sumaré 
à Nova Veneza, 
é uma das mais 
importantes do 
município. Nela 
está instalada um 
pujante comércio, 
agências bancárias, 
conjuntos 
residenciais e o 
Hospital Estadual 
“Dr. Leandro 
Franceschini”. 
É também a 
segunda ligação do 
centro da cidade 
com a Rodovia 
Anhanguera. 
Nesta foto vemos 
uma fase de seu 
asfaltamento, 
acontecida no 
Governo de 
José De Nadai 
(1983 a 1988).

Foto aérea do famoso Balão do Matão, que é a ligação das Avenidas 
Emílio Bosco e Minasa. A Avenida Emílio Bosco é provavelmente 

a mais extensa do município. Nela estão instaladas vários 
Supermercados e Conjuntos Residenciais, além da Igreja do 

Senhor Bom Jesus – a mais antiga do município.

VITÓRIO E AUGUSTO

PAULO FRANCISCO FERRAZ

Vitório 
Buratto e 

Augusto 
Biondo são 

descendentes 
de tradicionais 

famílias de 
imigrantes 

italianos, 
radicados 
no Bairro 

do Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 

Nesta foto, 
provavelmente 

da década de 
1930, estão 

devidamente 
trajados 
para um 

evento social, 
montados em 
seus cavalos. 

Paulo Francisco 
Ferraz foi um 

importante 
empresário de 

Sumaré. Sua 
empresa – A 

IMPRESSORA 
SUMAREENSE – 

foi provavelmente 
a primeira do 

segmento a 
funcionar no 

município. Depois 
de se desligar dela 

virou vendedor 
autônomo da 

empresa T. Janner. 
Paulo foi também 

um dos Presidentes 
do Clube Recreativo 

Sumaré. No seu 
mandato o time 

de futebol do 
Recreativo sagrou-

se Campeão do 
Centenário de 

Sumaré, em 1968.

jornaltribunaliberaldesumare
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Anhanguera e Bandeirantes 
receberam 527 mil veículos 
nos primeiros dias do feriado

PF prende suspeitos de ameaçar filhos de ministro
A Polícia Federal prendeu nesta sexta-feira (31), em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, dois suspeitos de fazer ameaças de morte aos 
três filhos do ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Ale-
xandre de Moraes. Os homens presos são irmãos. A operação da 
corporação ocorreu após pedido da PGR (Procuradoria-Geral da 
República). Entre os crimes investigados, estão os de ameaça, per-
seguição e abolição violenta do Estado Democrático de Direito.

Educação de Impacto

Ser pais inspiradores não diz respeito 
apenas a proporcionar um ambiente de 
carinho, segurança e apoio; trata-se tam-
bém de preparar os filhos para o mundo 
real, onde os desafios, as falhas e as de-
cepções são inevitáveis. No cerne dessa 
preparação está a habilidade de ensinar 
resiliência, responsabilidade e autocon-
fiança. Pais que conseguem inculcar es-
ses valores em seus filhos estão equipan-
do-os com ferramentas essenciais para en-
frentar a vida de frente, sem medo de tro-
peçar ou falhar.

Primeiramente, é crucial entender que 
erros e desafios são partes inescapáveis da 
jornada de qualquer indivíduo. Pais inspi-
radores reconhecem isso e, em vez de pro-
tegerem excessivamente seus filhos, per-
mitem que eles enfrentem dificuldades 
e aprendam com as mesmas. Eles ensi-

nam que falhar não é sinônimo de derro-
tar, mas sim uma oportunidade de cresci-
mento. Ao testemunharem seus pais lidan-
do com as adversidades de maneira sau-
dável, as crianças aprendem a encarar os 
problemas com coragem e determinação.

Um aspecto fundamental dessa aborda-
gem é a comunicação aberta. Pais que se 
mostram vulneráveis e falam sobre suas 
próprias falhas e como as superaram for-
necem um exemplo inestimável de resi-
liência. Eles demonstram que é normal co-
meter erros e que o importante é aprender 
com eles e seguir em frente. Este tipo de 
diálogo promove um ambiente de confian-
ça onde os filhos se sentem seguros para 
expressar suas próprias dúvidas e medos.

Ao preparar os filhos para os desafios 
da vida, os pais também deveriam enfa-
tizar a importância da responsabilidade. 

Assumir a responsabilidade pelos próprios 
atos, sejam eles bem-sucedidos ou não, é 
um traço de caráter que distingue indiví-
duos maduros e confiantes. Pais inspira-
dores não encobrem os erros dos filhos; em 
vez disso, incentivam-nos a assumir suas 
ações e pensar criticamente sobre as con-
sequências. Isso não só fortalece o senso 
de responsabilidade, mas também promo-
ve uma maior autoconsciência.

A coragem para se levantar depois de 
uma queda é crucial. Pais inspiradores en-
sinam que o verdadeiro fracasso só ocorre 
quando desistimos de tentar. Eles encora-
jam a persistência e a determinação, mos-
trando que cada tropeço é uma chance de 
reavaliar nossas estratégias e tentar no-
vamente com mais sabedoria e força. Es-
te aprendizado é fundamental para que 
os filhos desenvolvam uma mentalidade 
de crescimento, onde cada desafio é visto 
como uma oportunidade para melhorar.

Além disso, importância deve ser dada 
ao reconhecimento e à celebração das pe-
quenas vitórias ao longo do caminho. Es-
sas conquistas menores, muitas vezes ne-
gligenciadas em prol de grandes realiza-
ções, são os blocos de construção da au-
toconfiança e do encorajamento. Pais que 
reconhecem e valorizam esses momentos 
mostram aos filhos que cada passo adian-
te é digno de comemoração e que o pro-
gresso é uma série de pequenos avanços.

Ao preparar os filhos para uma vida de 
desafios, é essencial também cultivar a 
empatia. Pais inspiradores ensinam os fi-
lhos a serem sensíveis às dificuldades dos 
outros, promovendo um senso de comuni-
dade e apoio mútuo. Essa abordagem não 
só fortalece os laços familiares e sociais, 

mas também ajuda os filhos a entender 
que pedir ajuda não é um sinal de fraque-
za, mas sim de sabedoria.

Mas ser um pai ou uma mãe que inspi-
ra não é só sobre lidar com adversidades; 
é também sobre modelar comportamen-
tos positivos e atitudes proativas. Mostrar 
entusiasmo pela aprendizagem constan-
te, a busca por novos conhecimentos e 
habilidades, e a capacidade de se adap-
tar a novas circunstâncias são compor-
tamentos que têm um efeito duradouro 
sobre os filhos. Ao verem seus pais como 
aprendizes ao longo da vida, eles apren-
derão a valorizar a educação e o autode-
senvolvimento.

Outro valor crucial é a importância da 
integridade. Pais que são coerentes entre 
o que pregam e o que praticam ensinam 
aos filhos a importância da honestidade e 
da ética. Esta coerência gera um senso de 
confiança e admiração, tornando-os mo-
delos a serem seguidos. Filhos que crescem 
em um ambiente onde a integridade é va-
lorizada são mais propensos a agir com re-
tidão e honestidade, mesmo sob pressão.

Por fim, ser inspiradores e preparado-
res para a vida requer um balanço cuida-
doso entre apoio incondicional e encora-
jamento à independência. Pais que con-
seguem equilibrar amor e disciplina, su-
porte emocional e liberdade para explo-
rar, estão, na verdade, preparando seus 
filhos para serem adultos completos, ca-
pazes de enfrentar qualquer desafio que 
a vida lhes apresente. Eles não estão ape-
nas criando filhos que esperam aplausos, 
mas sim seres humanos capazes de se le-
vantar, aprender e crescer, independente-
mente das circunstâncias.

Inspire, motive e aplauda 
os passos do seu filho 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

De acordo com 
dados da Autoban, 
foram registrados 
75 acidentes que 
deixaram 22 
pessoas feridas; 
não houve mortes 

Entre a zero hora de 
quarta-feira (29) até as 
17h30 desta sexta-fei-
ra (31), 527 mil veículos 
circularam pelo Sistema 
Anhanguera-Bandeiran-
tes, entre saída e chegada 
à Capital. Neste período, 
foram registrados 75 aci-
dentes, 22 feridos e nenhu-
ma morte. Os dados são da 
Autoban – concessionária 
que administra as duas ro-
dovias paulistas. 

Concessionária chama a atenção para o movimento no sistema na volta do feriado neste domingo 
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Beto Silva  l  REgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

SEGuRaNça 
A Artesp (Agência de 

Transporte do Estado de São 
Paulo) supervisiona a in-
fraestrutura de diversas ro-
dovias concedidas do Esta-
do, como o próprio sistema 
Anhanguera-Bandeirantes, 
além do sistema Anchieta-
-Imigrantes, sistema Castel-
lo-Raposo, Corredor Ayrton 
Senna-Carvalho Pinto (SP-
070), Rodovia dos Tamoios 
(SP-099) e Rodoanel.

Um sistema de monitora-
mento e atendimento esta-
rá disponível aos usuários 
das vias, incluindo mais de 
223 ambulâncias, 281 guin-
chos e 209 postos de Serviço 
de Atendimento ao Usuário 
(Sau). Os mais de 11 mil qui-
lômetros de malha rodoviá-
ria concedida são monitora-
dos por contadores veicu-
lares (Sats), câmeras CFTV, 
painéis de mensagens va-
riáveis, telefones de emer-
gência, pontos de Wi-Fi e es-
tações meteorológicas.

O diretor-geral da Artesp, 
Milton Persoli, disse que o 
objetivo é proporcionar um 
feriado tranquilo aos moto-
ristas. “Dessa forma, junta-
mente com as concessioná-
rias, reforçando o monitora-
mento na malha, bem como 
no atendimento médico e 
no socorro mecânico, asse-
gurando uma viagem tran-
quila aos usuários”, afirmou

A estimativa da empre-
sa é de que 900 mil veícu-
los passem pelo sistema 
neste feriado de Corpus 

Christi. Devido ao f lu-
xo intenso, medidas es-
pecíficas e esquemas es-
peciais de tráfegos foram 

adotados pela concessio-
nária, visando diminuir 
os problemas.

Segundo a Autoban, os 

horários de maior movi-
mento no retorno do feria-
do, serão no domingo (2), 
entre 12h e 21h. 

O Shopping ParkCity Su-
maré preparou uma pro-
moção especial para o Dia 
dos Namorados, comemo-
rado no dia 12 de junho. De 
29 de maio a 16 de junho, 
a cada R$200,00 em com-
pras nas lojas participantes, 
o cliente cadastra as notas 
fiscais no site da promoção 
e ganha um número da sor-

te para concorrer ao sorteio 
de um superkit casal, con-
tendo: um iPhone 15 + um 
Playstation 5 +um1 ano de 
pares de ingresso para o Ci-
neflix do Shopping Park-
City Sumaré, sendo limita-
do a uma vez ao mês, por 12 
meses consecutivos.

Gisele Alvares, coorde-
nadora de marketing do 
Shopping ParkCity Suma-
ré, explica que os valores 
das notas fiscais são cumu-

lativos. Quanto mais com-
prar, mais chances de con-
correr aos sorteios. 

Para concorrer, o cliente 
deve cadastrar seus dados 
pessoais e notas fiscais no 
site www.promocao.park-
citysumare.com.br. Após 
o cadastro na promoção, 
é possível acompanhar pe-
lo site a validade das no-
tas fiscais cadastradas, nú-
meros da sorte gerados du-
rante o período da campa-

nha e saldo remanescente. 
O sorteio será realizado no 
dia 19 de junho, pela extra-
ção da Loteria Federal, e a 
apuração acontece no dia 
20 de junho. 

“O Dia dos Namorados é 
uma data especial, que cos-
tuma deixar os casais ain-
da mais apaixonados. Com 
essa ação, queremos poten-
ciar esse clima romântico 
para que os enamorados 
curtam ao máximo todos 

os encantos desse momen-
to”, comenta Gisele. 

O regulamento comple-
to, a relação das lojas parti-
cipantes e o certificado de 
autorização da campanha 
promocional podem ser 
consultados no site www.
parkcitysumare.com.br

Leila Dada, coordena-
dora de administração ge-
ral da AD Shopping, lem-
bra que além da campa-
nha do Dia dos Namo-

rados, o Shopping Park-
City Sumaré tem um mix 
completo de lojas e mar-
cas para os casais esco-
lherem os melhores pre-
sentes para essa data es-
pecial. “Com um ambien-
te aconchegante e um pai-
sagismo singular, o Shop-
ping ParkCity Sumaré é o 
lugar perfeito para come-
morar e eternizar momen-
tos inesquecíveis ao lado 
do seu amor”, comentou. 

Shopping ParkCity Sumaré vai sortear superkit casal
DIa DOS NaMORaDOS


